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blevação dos índíos 'de sua ca
pitania.

Falto de energia, além do
problema das relações com os
indígenas, viu-se a braços com
séria dificuldade criada por

um clérigo, Bezerra. Êste, no de 45, na cidade de Trento. O flagrante é de uma das mais
auge dos acontecimentos, quis concorridas sessões,
prendê-lo e Coutlnho nâo teve
outro recurso senão fugir para
Ilhéus, acompanhado de pou
cos amigos. O capitão de
Hhêus, Pero do Campo, fê-lo
voltar, depois de algum tem
po. O alvará com que Bezerra
queria prendê-lo, apurou-se de
pois, era falso.

aa barra, Francisco Pereira
Coutinho e sua gente foram
devorados pelos tupinambás.

Coutinho, velho soldado na
Índia e capitão-donatário da
Bahia, voltava de Ilhéus, para
onde fugira em virtude da su-

Ilha de Itaparica, Bahia, 1546
(Do correspondente — Ur-
geRte)

I^pois de escapar da morte
no mar, após um naufrágio de
sua embarcação na entrada

INSTALADO CONCILIO DE TRENTO

Na 2* página publicamos reportagem detalhada sôbre a

realização do Concilio da Igreja, instalado em fins de dezembro

ALVARES ESCAPOU

Em companhia de Coutinho
viajava Diogo Alvares.

Em declarações a O BBA-

SEL EM JORNAL, Diogo con
tou o que foi o naufrágio.

— Na entrada da barra,

disse-nos, um temporal surpre-
endeu-nos. O navio não supor

tou a arrebentação e afundou.
Nadamos para o litoral, numa
região cheia de tubarões. Al
cançamos a ilha eu, o capitão
e muitos outros. Os índios de

Itaparica aguardavam-nos. Ti
ve pressentimento de que algu
ma coisa de terrível nos espe
rava. Ocultei-me entre as ro

chas, mas fui descoberto. Cou
tinho, soube-o depois, já fôra
devorado num festim indígena.
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LUTEROUm fioAretino, num excelente retrato feito por seu amigo Ticiano.
Ao lado, a estátua de Pasquim

ARETINO NAO EXISTE

de barha
O PASQUIM MAIS

r

Veneza, 1546

Três homens famosos, e muito diferentes entre si, são inse
paráveis : Ticiano, o grande pintor; Sansovino arquiteto e escul
tor dos maiores, e Pedro Aretino, «O Infame», o mais temido
cronista, escritor e jornalista desta época.

Èsses três homens formam um trio inseparável, frequente
mente visto no fabuloso palácio de Aretino, onde lindas mulhe
res circulam ao lado de príncipes e potentados das artes e das
finanças.

Todos querem ser seus amigos. Uns para figurarem favo-
ràvelmente em seus livros e peças teatrais. Outros para, pelo
menos, serem poupados pelo feroz «pasquineiro», como ficou
apelidado desde a sua primeira obra : «Pasquinada».

Aliás, o nome vem de uma velha estátua existente em
R.wia e que traz o nome de Pasquim, sôbre a qual apareceram
os primeiros escritos de Aretino e, depois, diàriamente, tôda a
.espécie de calúnias, infâmias e injúrias de caráter imoral e
sempre atingindo a vida privada dos altos personagens.

Ticiano, que não esconde sua amizade por Aretino, assim se

expressa sôbre êle : — Digam o que disserem, Aretino é, de
fato, um «condotieri» da literatura.

vale
I

GANHOU APELIDO

Contou-nos Diogo Alvares
que ganhou até um apelido
indígena : Caramuru.

— Caramuru, na língua des
ses índios, significa peixe que
vive entre as rochas, uma es
pécie de enguia. Acredito que
me tenham chamado assim por
que me ocultei, como já disse,
entre as rochas, logo que che-
guei a Itaparica.

Diogo, concluindo, disse que
atribui não ter sido devorado

ao fato de saber falar a lín

gua dos selvagens e de estar
muito magro por ocasião do
naufrágio.

I

pela palavra

empenhada

(Leia na pág. 8 sensacional
reportagem sôbre a epopéia
de Diu).

i

ESTÁ À MORTE O REI DA INGLATERRA Lucas Cranach, grande pin
tor e amigo íntimo de Lutero,
forneceu a «O BRASIL EM
JORNAL» êste retrato do lí

der reformista por êle pinta
do, e que é, talvez, das mais
fiéis representações do ilustre
morto.

Cranach e autor de inúme
ros outros retratos de Lutero
que êle tem difundido pela Eu
ropa inteira.

Na página 2 publicamos re
portagem sôbre a morte do
líder prot

Londres, 31, dezembro, 1546 (Urgente)

Boletim oficial acaba de anunciar que é precaríssimo
estado de saúde de Sua Majestade o rei Henrique VIII.

Além da úlcera numa das pernas que se estende cada vez

mais em seu caráter maligno, o soberano, aos 55 anos, está
enfrentando outros problemas de saúde.

Depois de repousar o outono em Windsor, regressou a
Londres no mês passado e se mantém em seus apartamen
tos reais padecendo horrivelmente, tendo sempre ao lado
sua sexta mulher. Catarina Parr.

Vários médicos estão permanentemente à cabeceira do
real enfêrmo, tentando, por todos os meios, minorar-lhe os

sofrimentos, sem grande sucesso. Dia a dia o gigantesco
'soberano emagrece. Ao seu lado, sir Anthony Denny, um

dos seus grandes favoritos, e o arcebispo Thomas Crammer.

Ouvimos um dos médicos que nos declarou extra-oficial
mente — «É desesperador o estado de Sua Majestade. E
o pior é que nenhum de nós pode dizer isto ao rei, uma vez

que a lei é clara e considera crime de alta traição prognos

ticar, por qualquer forma, mesmo na qualidade de médico,
a morte de soberanos inglêses. Resta-nos esperar o desen-

lace.^ Nâo há a menor possibilidade sequer de tornar esta-,
cionário o mal que a úlcera vem fazendo a Henrique VIII.
Que Deus se apiede de sua alma.»
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da BahiaDevorado pelos índios Governador
para países que não estejam
em boas relações com Por
tugal.

A propósito, o capitão de
Pernambuco, em data de hoje,
reclamou providências contra
o que considera atos de pira
taria em costas do Brasil.

Itamaracá, desde a morte de
seu donatário, está em situa
ção considerada difícil. A

viúva de Pero Lopes, Isabel
Gamboa, nomeou para tratar
de seus interèsses aqui, inicial
mente, João Gonçalves. Mas
o capitão, em consequência de
um temporal, teve sua rota
desviada e foi parar na ilha de
São Domingos. O govêrno de
Itamaracá foi entregue à Pe
dro Vogado.
Com o regresso forçado de

Vogado a Portugal, Itamaracá
ficou outra vez sem govêrno.
Apenas um abnegado, Miguel
Alvares de Paiva, tem procu
rado manter as aparências de
legalidade de posse.

Indagado sobre o que ocor
rería com as capitanias, que,
afinal, se tornaram produtivas,

fonte adiantou que não deve
ria haver exceção :
— A centraUzação deverá ir

extremo que foi a

Bahia, 1546 (Urgente)

Forças inglêsas desembarcaram nesta cidade e seu capi
tão, um certo Pudsey, de Southampton, dèu início à constru
ção de um forte. Desconhece-se qualquer detalhe.

PRIMEIRA SANTA CASA

Santos, dezembro, 1545 (Do
correspondente)

O fundador desta cidade,

Brás Cubas, recentemente ele
vado a lugar-tenente da co
lônia de Martím Afonso, ser-

viu-se de seus nodêres para
dar foral a esta cidade, que

progride dia a dia. Sôbre o
fato publicamos notícia no nú
mero anterior.

O hospital de Santos é con
siderado obra de inestimável

valor para a cidade, e a popu
lação considera Brás Cubas
verdadeiro pai e benfeitor.
Para atender aos doentes po
bres o capitão-mor instalou
uma Santa Casa de Misericór

dia, a primeira do Brasil.

PARAÍBA ABANDONADA

Vila da Rainha, 20, abril, 1546
(Do correspondente)

O insulto e a traição de um

pirata da costa acabaram com
a capitania de Pero de Góis.
Como noticiamos em nosso

número anterior, a capitania
de Paraíba do Sul fôra assal

tada pelos índios na ausência

FRACASSO

Lisboa, dezembro, 1546 (Do
correspondente)

a

A morte de Francisco Pe

reira Coutinho, o desbarato de
todo o trabalho de Pero de

Góls, a prisão de Pero do Cam
po Tourinho, as complicações
na capitania de Vasco Fernan
des Coutinho são sinais de que
a política de capitanias fracas
sa no Brasil.

Em Ilhéus, sob governação
de Francisco Homero, sabe-se
que as coisas não vão bem.
Com exceção, pois, de São Vi
cente e Pernambuco, as ca

pitanias falharam redondamen
te. Uma autoridade em políti
ca exterior adiantou a

BRASIL EM JORNAL que já
se fala em mudança de dire

triz política.

— A nova tendência, disse-
-nos o porta-voz, seria a uni

ficação do país sob um govêr
no central.

de Pero de Góis. A fôrça de

vontade do capitão, todavia,
pràticamente reconstruiu tudo.
Já havia funcionando em Vila

da Rainha duas engenhocas pu
xadas a cavalo.

Aconteceu, porém, um inci
dente de trágicas consequên
cias: Henrique Luís, pirata dês-
tes litorais, aprisionou um che
fe indio e o entregou a seu
maior inimigo. Em represália,
os índios assaltaram, pela se
gunda vez, a capitania de Pero
de Góis. Seus homens chega
ram a passar fome, cercados
pelos Indígenas. Depois de ter
25 baixas, Góis resolveu aban-

' donar a cidade, passando-se
para a capitania do Espírito
Santo.

ao mesmo

descentralização.
Os pontos de vista de O

BRASIL EM JORNAL, infe
lizmente, se confirmam. Em
bora oficialmente não se con

sigam declarações oficiais de
membros do Conselho Real, é
certo que estamos às vésperas
de un^a níudança radical. Sô
bre o assunto, leia nosso Edi
torial na 4* página desta
edição.

CONTRABANDO EM

ITAMARACAO

Itamaracá, ■ 20, dezembro, 1546

Seis navios carregados de

pau-brasil largaram desta ca
pitania com destino ignorado,
supondo-se mesmo que sigam

CAPITÃO FORAGIDO

Espírito Santo, 21, maio, 1546
(Do correspondente) m
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Apesar de todos os atritos
entre os índios e colonos desta

capitania, continuam os res
ponsáveis pelos negócios es
trangeiros de Portugal a bai
xar atos de administração de

nenhum alcance. Assim, em
menos de 3 meses, foram no

meados para, respectivamente,
almoxarife e contador das ren

das na colônia, Belchior Cor
reia e Rui Fernandes.

O capitão do Espírito Santo,
ao que nos informou, um porta-
-voz das colônias, está foragido
numa ilha ao largo de sua ca
pitania e impossibilitado de
exercer os atos de domínio.

QUEIMADO

DOLE
1200 CRISTÃOS EM 5

CAPITANIAS Num esfôrço de reportagem obtivemos, ainda de Cranach, reproduções que representam:
1. O pai; 2. A mãe e 3. A mulher de Lutero,* a ex-monja Catarina Bora,Paris, 3, agôsto, 1546 (Ur

gente)
Valadolid, setembro, 1546 (Do

correspondente)

Etienne Dolet, editor e es
critor que vinha pregando a
liberdade de consciência e de

religião, foi hoje queimado nu
ma fogueira na Praça Maubert,
depois de ver inúteis e rejei
tados todos os seus apelos de
clemência dirigidos a Fran
cisco I.

Dolet estava no cárcere há

muito tempo e seus livros, as
sim como outros que editara
em favor da liberdade de pen
samento, já haviam sido quei
mados püblicamente.
A execução do editor e es

critor é um testemunho desta

época de terrível exacerbação
dos espíritos, que está levando
a Europa — com exceção dos
países nórdicos — a se ilumi
nar de fogueiras humanas e a
embeber o seu solo em sangue
dos sacrificados à sanha das

paixões.
Aqui na França os ânimos

estão cada vez mais exaltados
e em algumas cidades e re
giões têm tido lugar verdadei
ros massacres que são como
qué o prelúdio de sangueiras
maiores.

Um porta-voz do gfovêrno
espanhol informou, sôbre a si
tuação no Brasil, em documen
to de caráter reservado, que
há ali, presentemente, grande
quantidade de engenhos de
açúcar, apesar de todos os con
tratempos administrativos.
A certa altura diz o docu

mento : «S. Vicente, por exem
plo, tem muito gado, vacas e
porcos, além de algodão e açú
car. Nn Bahia, igualmente.»
Sôbre os habitantes das ca

pitanias informa :
«Olinda tem cêrca de 400

homens livres e 500 escravos;

Igaraçu : 150 habitantes; Ba
hia : 200 homens livres e 260

escravos; Ilhéus : 60 cristãos

e 80 escravos, e no Espirito
Santo : 300 cristãos e igual nú
mero de escravos.»

_utero não existe mais

Eisleben, 18, fevereiro, 1546
(Do correspondente)

Worms (1521) ratificou seu
procedimento diante de Car

los V. Para fugir à prisão, re-
fugiou-se em Wartburg, pro
priedade do duque da Saxônia,
iniciando, a partir de então,
a tradução, para o alemão, do
Novo Testamento.

Suas doutrinas serviram a
muitos grupos revolucionários
e estiveram a ponto de desa
parecer na anarquia. Em 1525,
contrariando o principio do ce
libato eclesiástico, contraiu
matrimônio com uma mbnja.
Catarina de Bora. Nesse mes
mo ano rompeu com Erasmo

e em 1529 celebrou' um trata
do com Zwingle,
chegaram a acordo sôbre a in
terpretação da fórmula
ristica. Lutero combateu, entre

o 'grande

mas nunca

Com 63 anos, quase a meta
de vividos a lutar por uma
idéia, morreu hoje nesta cidade
onde nasceu, Martinho Lutero,
um dos principais responsáveis
pelos conflitos religiosos que
dividem a Europa.
Lutero era monge agostinia-

no, professor de Direito e Fi
losofia. Filho de Hans Lutero
e Margarida Ziegler aqui nas
ceu a 10 de novembro de 1483.

Estudou em Erfurt, onde tirou
o curso de leis. Doutorou-se

em filosofia em 1505 e em ju
lho do mesmo ano pôs-se a
serviço de Deus. Ordenou-se
em 1507 e passou à Universi
dade de Wittemberg, onde, en
quanto estudava Teologia, le
cionou dialética e física aris-
totélica. Entre 1510 e 1511

fêz uma viagem a Roma. Para
os íntimos, a partir dessa épo
ca, já pregava certas idéias de
reformar a religião, mas só
em 1517, em Roma, é que as
revelou püblicamente.
Em 31 de outubro de 1517

afixou na porta da igreja do
castelo de Wittemberg suas 95
teses. Considerado hereje, ne-
gou-se a retratar-se no ano se
guinte. Em 1519 refutou a

0 capitão é acusado são puras hierarquia do Papa e a auto-

Invenções de duas pessoas: ridade dos concilios. Em junho
André do Campo seu próprio de 1520 foi oficialmente decla-

fillio, e Gaspar Fernandes.
André do Campo teria agido

euca-

outros cientistas,
Copérnico.
A obra de Lutero dividiu

realmente a Igreja Católica,
mas, de um modo ou de outro,
contribuiu para que o espírito
religioso se mantivesse
reformas que pregou.

Lutero morre no momento
exato em que se trava a luta
armada religiosa e tem inicio
o Concilio de Trento.

sem as

FILHO CONTRA PAI

Pôrto Seguro, 24, novembro,
1546 (Do correspondente —
Urgente)

Denunciado à Inquisição há
três anos, inclusive por seu
filho, sob a acusação de se

dizer «papa» e «rei», o capitão
desta capitania, Pero do Cam

po, foi prêso, hoje.
As denúncias contra Cam

po foram veiculadas por O
BRASIL EM JORNAL em

A

príncipe francês

VITIMA DE

MAL SÚBITO primeira mão, há tempos. Sua
prisão é considerada uma vitó
ria de seus inimigos.

Êste correspondente apurou
que muitos dos crimes de que

Paris, 1545 (Urgente)

Acaba de morrer de mal sú

bito o duque de Orleans, se
gundo filho de Francisco I, e
que, na última fase da guerra,
conquistou o Luxemburgo.
Caem, assim, por terra as com
binações matrimoniais estabe
lecidas com a paz de Crepy.

rado hereje e excomungado.
Queimou a bula que o con-

assim para tirar ao pai (Pero) denou simbolizando sua ruptu-
ó domínio de Pôrto Seguro. ra com Roma. Na Dieta de Êste é o quarto em que viveu Lutero em Wittemberg

N.° 2
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QUININO CURA
EXECUTADAS

58 PESSOAS

CARLOS V
EM GENEBRA

Basiléia, 1546 (Do correspondente)

A droga' denominada quinino, recentemente trazida da
América, teve sua mais importante aplicação : foi ministrada
ao imperador Carlos V ● por seu médico oficial André Vesálio,
já consagrado como anatomista e patologista. O imperador
ficou completamente restabelecido da febre que o acometera.

A cura de Carlos V foi mais uma grande vitória dêsse
jovem cientista, que dá, assim, um golpe de mestre nos què
teimam em não reconhecer seu alto valor.

Vesálio teve mais um gesto consagrador em sua passagem

por esta cidade, doando um esqueleto completo à Escola de
Medicina. Trata-se de presente principesco, dada a dificuldade
em se obter tão valioso elemento de estudo. Foi o próprio
Vesálio quem armou o esqueleto, pois sõmente êle, dados os

seus excepcionais conhecimentos de anatomia, poderia fazê-lo
com tanta perfeição.

Genebra, dezembro, 1546 (Ur
gente)

58 pessoas foram condena
das à morte e executadas nes

tes primeiros 5 anos e pouco
de govêrno calvinista de Gene
bra. Muitas delas por moti
vos fúteis, tais como terem
dançado, usado roupas diferen
tes das fixadas em lei ou te
rem dado festas em suas casas.

Os movimentos subterrâneos
anticalvinistas são punidos
com pena capital para os res
ponsáveis e longas detenções
ou exílios para os outros en
volvidos.

DE TICIANO PARA «O BRASIL EM JORNAL»
Calvino vem de publicar um

outro livro defendendo seusTiciano retratou para O BRASIL EM JORNAL, com
seu maravilhoso pincel, um momento da conferência entre o
Papa Paulo III e seus sobrinhos, o cardeal Alexandre Far-
nése e o duque de Parma, Otávio Farnése quando eram eles

Concilio de Trento. (Ex-

pontos de vista superpurita-
atacando víolentamentenos e

dêles discordam. Chã¬os que
livro : «Contra a seita

instruídos por Sua Santidade sôbre o
clusivo de O BRASIL EM JORNAL).

ma-se o

dos libertinos».

Instalado
rança e com absoluta exclusivi-obrigá-los a aceitar o Concilio,

entrou em crise com o Papado.
Paulo m não admitiu a pre
sença nem de Carlos V, nem
de qualquer príncipe. Conce
deu, apenas, o direito de se
fazerem os chefes de Estado

representar sem direito a de
liberar ou votar.

O Papa teme a preponde
rância de Carlos V sôbre o

Concilio e procura fixar as dis
cussões cada vez mais no sen

tido da irredutibilidade dogmá

tica, ao contrário do Concilio
de Latrão cujas decisões foram
tímidas e fracas.

Neste primeiro ano de ses
sões 0 estado de espírito rei
nante é o de um constante so

bressalto.

13, dezembro. 1545
O BRASIL EM

Trento,
(Para
JORNAL)

dade que, para fugir à pressão
de Carlos V, está o Papa defi¬
nitivamente resolvido a trans¬

ferir a sede do Concilio, deFinalmente, após anos de
delongas e demarches de tôda
a espécie entre o Papado e os
reis da França, Inglaterra e

principalmente
Carlos V, instalou-se hoje, so
lenemente, o grande Concilio
Universal da Igreja.
A catedral desta imperial

cidade, cora um anfiteatro ar
mado sob a sua abóboda, é a
sede da assembléia. A repor

tagem anotou a presença de
pouco mais de 30 bispos, car
deais e legados, um dêles pre
sidindo 0 Concilio em nome do

Papa.

Trento para Bolonha, aproxi-
mando-se assim de Francisco

I e fugindo desta cidade aus¬
tríaca incluída nos vastos do-

imperadoro

mínios do imperador.
Os votos na assembléia são

dados por cabeça e não por
nação o que garante aos ita¬
lianos uma predominância to¬
tal. Destacam-se nos debates

teológicos os jesuítas Laínez c
Salmeron e um eclesiástico

que se tem revelado verdadei
ro líder dos teólogos espa
nhóis, Melchior Cano.

O GENERAL DOS JESUÍTAS

EXPULSA DEMÔNIOSCarlos V não esconde, por
seus mais autorizados repre
sentantes, 0 desejo que sempre
teve de ver o Concilio liberto
da infiuência e direção do
Papa. Sabe-se que o impera
dor quer, acima de tudo, con
seguir, depois da vitória pelas

de tôdas as

NENHUM PROTESTANTELUTA INTERNA

Trento, dezembro, 1546Trento, dezembro, 1546 (Ur
gente)

O Concilio da Igreja está
sofrendo os efeitos da luta sur
da que se trava entre o Papa
Paulo III e o imperador Carlos
V que depois de mover a guer-

contra os protestantes para
afirmou o soberano —

Inácio de Loiola não descansa em sua obra. Empregando
tôdas as suas energias na solidificação e expansão dá Com
panhia de Jesus, Loiola não abandona as pregações.

Aqui o vemos, no altar, exorcizando pessoas endemoniadas,
de todos os sexos e idades.

Nenhum representante pro
testante se encontra presente
ao Concilio de Trento. A mor

te de Lutero foi noticiada aqui
com grande destaque e, segun

do se supõe, deverá causar gra
ve impacto sôbre os seguidores
do líder reformista.

armas, a uniao

Igrejas a que estão filiados os
príncipes alemães.
Podemos informar com seg^u- 1 6lo !!)i n hei rora

â

Jean Kleberger, o “Bom Alemão”, diretor
do Sindicato de Fundos, organizado pelo Cardeal
Toumon em Lião, França, oferece aos capitalis
tas de tôda a Europa juros de 10 a 16 % para
depósitos de seu dinheiro, garantindo pagamen
tos periódicos dêsses juros.

Você não conseguirá nos bancos da Europa
juros de mais de 5 a 8 %. O Sindicato é garan
tido pelo govêrno da França e já executou com
sucesso o plano de conseguir 60 mil libras de
depósitos na cidade de Lião.

Procure hoje mesmo Jean Kleberger, o
Bom Alemão”, ou seus auxiliares diretos, em

Lião, e deposite suas economias no Sindicato
que tem a garantia da Coroa Francesa.

Até 16 % de juros; segurança absoluta; pa
gamentos garantidos !

í‘

:.js
mr-.

V
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í(
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Lião, 15Jf5
TRENTO

Concilio à beira do rio

N.° 3

o BHASIL EM JORNAL N." 10



EDITORIAL
PANORAMA

Capitanias á matroca
Copenhague, Dinamarca — Re

percutiu favoràvelmente na Di
namarca e na Noruega o ato de
Carlos V que reconheceu Cris-
tlano III no trono dêsses países,
em fins de 1544.

A fundac&o da
em 1541,

Lima, Peru —
cidade de Santiago,
por Pedro Valdívia, velho compa
nheiro de Francisco
considerada aqui como o

colonizacao do

Bem avisados andamos quando fizemos restrições à dl-
vlsdo do Brasil em capitanias hereditárias. Previmos mesmo
0 malogro dêsse processo de colonizaçio do desmarcado
território compreendido entre o rio das Amazonas e a ilha
de Santa Catarina. Não que puséssemos em dúvida a boa
intenção dos conselheiros que propuseram a medida, nem
a de d’El Rei que a decretou. De fato, exigindo o armamento
das naus destinadas à Índia, fonte de riquezas indiscutível,
despesas muito grandes, e sendo Portugal país de mingua
dos recursos, está-se a ver que não seria possível distrair
somas do erário para povoar e desenvolver, além Atlân
tico, as regiões selVátieas de Santa Cruz, onde sômente o
pau-de-tinta e poucos mais produtos naturais ofereciam
compensação aos pesados gastos de longa travessia marí
tima. Assim, voltou a coroa sua atenção para a iniciativa
particular, oferecendo-lhe na vastidão da costa brasileira
fatias territoriais, onde, aplicando cabedais e indústria,
pudesse, ao mesmo tempo, auferir proventos e desenvol
ver o pais.

Mas é sabido que as mais belas teorias multas vezes
falham na aplicação prática, pois então concorrem
ou decorrem efeitos que a mente humana, limitada no tem
po 6 no espaço, fôra incapaz de prever. Daí o dizer-se que
0 que mais vale aos estadistas é a sua estrela e não prô-
priamente a sua capacidade. Para que as capitanias, doadas
a homens de prol com tão grandes privilégios que só lhes
faltava o de bater moeda para serem verdadeiros monar
cas, prosperassem, emparelhando-se em recíproca e bela
emulação, fôra mister que seus donatários tivessem menta-
lldades semelhantes, imbuídas da mesma dedicação ao bem
público; que os seus tratos de terra correspondessem igual
mente, pela sua produção, pelas suas vantagens e pelos

habitantes, aos esforços desenvolvidos para seu pro-
administradores dispusessem de largos re-

ro passo para a
Chile.

★
★

Smalkaâe — Informa-se nesta
cidade que a liga de fôrcas pro
testantes que tem seu nome ‘está
cada vez mais forte com a ade
são de bispos católicos, eleitores

príncipes. Numa assembléia
aqui realizada, em 1644, ficou es
tipulado que cada principe teria

direito de manter a sua reli
gião dentro de seus territórios.

Goa, índia — A notícia de que
Nuno da Cunha, ex-governador
português da índia, morreu na
viagem de regresso a Portugal,
em janeiro de 1541, confrangeu
a opinião pública. Nuno fôra de
posto e enviado prêso para Lis
boa, por ordens de seu substitu
to, Garcia de Noronha. Antes de
embarcar, pediu a Deus que o
livrasse da humilhação de entrar
prêso em Lisboa. Deus o atendeu.

e

o

★

Angra, Ilha dos Açores — o
governador desta Ilha mandou
dizer ao rei de Portugal que re
cebeu a visita, em maio de 1546,
do ex-governador da índia, Mar-
tlm Afonso de Sousa. Consta que
Martlm fêz bons negócios na Ín
dia e leva agora que volta a
seu país, para D. João in, cêrca
de 300 mil pardaus. Recorda-se,
aliás, que a nomeação de Mar
tlm para o alto cargo não lhe
agradou multo. Preferia coisa
melhor, ouando o mandaram
substituir Estêvão da Gama.

★

Goa, índia — O substituto de
Nuno da Cunha foi pouco feliz.
Noronha morreu depois de pouco
mais de dois anos de exercício
no noder, que um porta-voz do
governo nesta cidade considerou
calamitoso. Para o seu lugar foi
designado Estêvão da Gama, que
ordenou uma expedição de auxí
lio ao rei da Ablssínla, ãs vol
tas com 08 turcos. Mas o govêr-

do filho do descobridor do-
rei D. João lH

causas

A MODA

COMO ELA É

CANDELABROS

A novidade em artigos para

o lar, principalmente os de
que nos ocupamos hoje, é
emprego de estatuetas com a
figura humana. As donas-de-

estão encontrando no

no

rou pouco : o

mandou que o substituísse Mar
tlm Afonso de Sousa, aqui che
gado em maio de 1642.

★O

Roma, 22, maio, 1645
Papa autorizou, hoje, a criação
de dois bispados em Portugal;
um em Leiria e outro em Mi
randa.

0
seus

grcsso; que os
cursos pecuniários para a grande obra.

●casa

mercado candelabros de vários

tipos, segundo a procedênçia.
Os candelabros italianos estão

se tornando famosos pelo em-
prêgo da figura de mulher, ge
ralmente desnuda. Já os ale

mães exploram as figurações
militares, soldados etc. Os dois
modelos são aqui apresentados
para que as leitoras possam
apreciá-los e escolhê-los de
acôrdo com sua conveniência e

gôstc.

★

Na nova terra achada por Pedro Alvares Cabral não
observara o menor vestígio de metais preciosos, como

os espanhóis encontraram no México e no Peru. Também
não se tiveram notícias de gemas ou especiarias. Nas vi-
rentes matas do litoral florescia em grande quantidade o

berzil ou brasil, o sapang oriental, a madeira tintórica. A

terra se apresentava fértil, lavada de boas águas. O gentio
costeiro era acolhedor e de fácil aliança.

Salzburgo, Alemanha — Para-
celso morreu mesmo envenenado.
As autoridades procuram, desde
1541, 0 assassino do cientista,
infrutiferamente.

★se

Lisboa, agôsto, 1546 — D. João
III dlrlglu-se ao Sumo Pontífice
e a Inácio de Loiola recomen
dando-lhes a evangellzacão da
Etiópia.*

irMarrocos — Os portuguêses de
Alcácer Céguer estão preocupa
dos com a ocupação de Santa
Cruz do Cabo Guer e o abandono
das praças de Safim e Azamor.
Receiam que os muçulmanos ata
quem a cidade a qualquer mo
mento.

Por isso, ao cortar em fatias o bôlo que a viagem
cabralina lhe oferecera, os pretendentes mais avisados pro-

ficar com dois quinhões pelo menos, um mais ao

Roma, 15, outubro, 1546 — Em
bula de hoje. o papa Paulo m
enviou ao Infante O. Henrique o
chapéu cardinalíclo. O infante
fóra eleito cardeal em 16 de de
zembro de 1545.

curaram

norte, outro mais ao sul. a fim de se indenizarem, com o
que porventura encontrassem num, daquilo que o outro lhe
houvesse negado. Não podendo, porém, entregar-se à e.xplo-
ração de ambos, acabaram dedicando-se mais a um e aban
donando completamente o segundo. Foi o que aconteceu
com Martim Afonso de Sousa e seu irmão Pero Lopes. No
extremo norte. Alvares de Andrade e João de Barros des
penderam tudo quanto possuíam e o perderam no naufrá
gio de suas ambições, pretendendo, sem dúvida, não colo
nizar a terra, mas por ela adentro se enfiarem em busca
daquela prata e daquele ouro do Potosi e do Cuzco, que,

carregado nos galeões espanhóis do Panamá, incendiavam
as imaginações. Aqui, o donatário, exaurido pelo gasto im
produtivo, morreu sem lençol para a mortalha. Ali, a fero
cidade do indígena ou a voracidade do pirata destruiu os

estabelecimentos incipientes. Acolá, o proprietário da ca
pitania entregou ou transferiu a procuradores ou substi
tutos a administração do seu patrimônio. E houve ainda o

contemplado com um bom pedaço do Brasil que tanto caso
fêz da real doação como, conforme o dizer do povo, da
primeira camisa que vestiu.

Tão mesquinhos resultados não são de molde a com
pensar a divisão feita do vasto território brasileiro e a

alienação dos direitos soberanos da coroa portuguesa sôbre
essa parte da América, onde tudo faz prever um papel
primacial para a ação cristianizadora ecumênica da gente
lusa, O regime das donatárias, afirmam os fatos claramen
te, é um regime falido. O desenvolvimento, apesar de tudo,
do Itamaracá, Olinda e São Vícente-Santos ultrapassou a

craveira feudal das donatárias imposta ao Brasil; rondam-
-no duas ameaças : a da dispersão e disparidade de esforços
capaz de segmentar em breve futuro o todo brasileiro e a

das ambições estrangeiras, sobretudo da gente dlepesa e

maloina, que trafica com a indlada costa a fora, já estadiando
como habitual moradora em certas paragens.

Temos conhecimento de que o assunto tem sido últi
mamente ventilado nos conselhos da administração, e de
que El-Rei encareceu aos seus colaboradores o estudo das
condições em que se encontram as capitanias e a propo
sição consequente ao mesmo das medidas capazes de pôr
fim ao descalabro, estabelecendo a unidade de comando na

administração colonial do Brasil. Podemos mesmo adiantar
que tudo quanto diz respeito ã momentosa questão está
afeto ao discernimento, experiência e capacidade do exce
lentíssimo Sr. Conde da Castanhcira, tido e havido com

justiça como um dos grandes homens de estado da nação
portuguêsa.

Se não se recorrer a um meio heróico, o Brasil se des
membrará. Lavram por êle a fora desmoralização e irreli-
giosidade. As naus francesas expulsam de suas águas as

velas lusas. Bretões e normandos dominam os litorais. O

XAVIER RUMO

ÀS MOLUCAS

Cochim, setembro, 1545 (Do correspondente)

Francisco Xavier, jesuíta chegado à Índia há três anos
e cuja pregação tem alcançado os mais remotos lugares da
Asm, está de partida para as Molucas, onde visitará Amboino

e Ternate, pontos de colonização portuguêsa.

Correm rumores de que Xavier não está contente com o

comportamento dos portuguêses na capital asiática de seus

domínios, Goa. O jesuíta teria mesmo revelado a alguns ami
gos que considera Goa uma cidade pestilencial pelos
exemplos que os colonizadores dão aos indígenas.

maus
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ENSINO

MESTRE ITALIANO

Lisboa, 1, outubro, 1546'

Outro mestre italiano acaba
de ser sondado para vir ensi
nar na Universidade de Coim

bra. Trata-se de Restoro, a
quem o rei D. João III mandou

oferecer mil escudos anuais,
durante 4 anos, com tôdas as
despesas de viagem pagas.
Sôbre Marco de Mântua,

que já fôra convidado, soube
mos que aceitaria vir para
Portugal, desde que lhe fôsse
dada licença na Itália, com
0 salário de mil e cem escudos.

Srci RSAL EM S. P.\U,0

Pr. das Bandeiras, 40. 9? and.
conj. 9-C — Tel. : 33-6647contrabando e a pirataria fazem as leis. Não acreditamos,

portanto, seja mantido o regime das capitanias que está
conduzindo o Rei a perder, a sua terra. Nossa fundada es

perança é a de que dentro de breve prazo se porá de vez

côbro a êsse crescente descalabro.

A.«5SINATIRAS (ANUAIS)
24 Nos. SIMPLES.. CrS240.00
24 Nos. AÉREA. .. . CrS300,00
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JORNAL

ECONÔMICO

naquele país, deu, há
pouco, início a uma
criação de gado vacum.

SALABIO

Péro de Góis está. pa
gando a seu mestre de

açúcar, um empregado
casado, o salário de 60
mil reais anuais. En

quanto seus engenhos
não produzissem, Góis
lhe pagaria apenas 20
mil reais.

♦

EXPORTAÇÃO

BRASILEIRA

Caixas e mais caixas

de açúcar selecionado
foram embarcadas para
Lisboa. Os 5 engenhos
da capitania de Duarte
Coelho estão produzindo
o que os peritos consi
deram o melhor açúcar
do Brasil.

Além do açúcar, tam
bém algodão, embora
em menor quantidade,
foi enviado para Portu
gal. Superada a crise
com os índios, a capita
nia retomou a produti
vidade com o mesmo

impulso. A situação em
Olinda e Igaraçu é con
siderada boa, apesar da
proximidade de Itama-
racá, centro de pirata
ria e confrabandismo.

★

GASTOS OFICIAIS^

Documento de proce
dência oficial revela que
os gastos com o govér-
no de Portugal e colô
nias se elevaram, de
1523 ao último dia do

ano de 1544, a Cr$ ....
1.573.840,00.

PRATA DE POTOSI—Potosi, Bolívia, dezembro, 1546 — Está em fran
co progresso a exploração intensiva das minas de prata da Bolívia.
Reproduzimos com exclusividade um flagrante do trabalho nessas mi
nas (em corte vertical da montanha) em que os índios estão funcio
nando como escravos, apesar das bulas papais, protestando contra
a exploração da atividade nativa na América.

Essa exploração vem sendo feita em favor da Coroa espanhola
e teve início em princípios do ano passado.

CRIAÇÃO

Vasco Quiroga, ho
mem muito letrado de

Valadolid. está plantan
do, no México, muitas
árvores trazidas da Es

panha. Em Perangueo,

REVOLUÇÃO NO PERU;
OUTRO PIZARRO GOVERNA

MÚSICA

Quito, 18, janeiro, 1546 (Do enviado especial) Anaquito. Nada se teme quan
to à sua pessoa, pois veio ao
Peru acompanhado de peque
na comitiva e diminuta fôrça
militar.

Mesmo assim, há certa in
quietação em virtude da in
certeza sôbre quais as provi
dências que serão tomadas
contra Gonçalo Pizarro e os
que o acompanham. A morte
do vice-rei, degolado de ma
neira inglória, comprometeu
irremediàvelmente os revolu

cionários ante o poder real.
MORTO MANCO

«A quem tirar meus bens ti
rarei eu a vida» — eis o que
estava escrito, como uma
ameaça, à porta da casa de
Blasco Nunez, num lugar on
de passou a noite, a caminho
desta cidade. Essa e outras

atitudes hostis ao vice-rei cul
minaram com sua fria re

cepção ao chegar a esta ci
dade.

Gonçalo Pizarro, com seus
exércitos acrescidos de muitas

adesões de ex-partidários_ de
Nunez, marchou sôbre Lima.
Sem meios para enfrentá-lo,
o vice-rei decidiu abandonar a
cidade, retirando-se para Tru-

jillo. Com isto não se confor-
Audiência Real (prà-

incompatibilizada
Blasco Nunez desde o

Hans Gerle, violeiro de
Nuremberg. na Alemanha
está fabricando,

mento, os melhores alaúdes
da Europa. Os bons exe-
cutantes não querem ins
trumentos de outra proce
dência. ..

Blasco Nunez Vela, primeiro vice-rei enviado ao Peru
pela Coroa espanhola, tombou hoje em combate contra as

tropas do chefe rebelde Gonçalo Pizarro. Sua cabeça foi de-
cepada por um golpe de sabre dado por um crindo negro.

A morte de Nunez decidiu esta primeira etapa da luta
entre o vice-rei e os revolucionários comandados por Gonçalo,
irmão do outro Pizarro, Francisco, conquistador do Peru.

Gonçalo Pizarro está agora envolvido na maior aventura
de sua vida : iniciou uma autêntica revolta contra a autorida
de real de Carlos V e suas ordenações, publicadas para a liber
tação dos indígenas americanos. Seu gesto toma neste mo

mento caráter extraordinàriainente grave, com a morte de

Blasco Nunez, principal representante do rei nestas terras
longínquas do Peru,

ANTECEDENTES

no mo-

★

Jovem organista e mes
tre de capela da catedral
de Palestrina, é a nova sen

sação musical da Itália.
Seu nome é Giovanni Pier-

luigi e dizem que em me
nino fêz parte do côro des
ta me.sma catedral, em que

agora é mestre. Suas com
posições estão na ordem do
dia, embora inéditas.

4. Os tributos impostos aos
índios terão que ser modera
dos. não sendo permitido obri
gá-los a trabalhar quando nao
o queiram.

Lima (Peru), 1545 (Do cor
respondente) ●

Foi frei Bartolomeu de Ias

Casas, 0 defensor dos índios mou a

ticamente

com

Panamá), que depôs o vice-rei,
assumindo o governo e suspen
dendo as'ordenações reais até
nova determinação.

Manco Inca, o soberano in
dígena revolucionário refugia
do em Vilcapampa, foi estupi
damente assassinado num jôgo
de boliche que disputava com
espanhóis almagristas asilados
em sua côrte. Matou-o Gómez

Pérez, utilizando-se de uma
das garrafas de madeira do
boliche, após rápida e violenta
discussão. Seguiu-se a inevitá
vel reação dos incas, que mas
sacraram todos os espanhóis
que se achavam em Vilca
pampa.

Com. 0 desaparecimento de
Manco Inca, perde a revolu
ção indígena tôda sua fôrça.
Manco foi o último dos chefes

incas que reagiram, de armas
na mão, contra os invasores
de sua. terra e escravizadores
de seu povo.

Deve-se a êle o famoso cêr-

co de Cuzco, noticiado deta
lhadamente em número ante

rior de O BRASIL EM JOR
NAL. Não conformado com a

situação de imperador fanto
che que lhe dera Pizarro,
Manco fugiu para as monta
nhas e organizou uma vasta re
belião, que cedo se alastrou
por quase todo o país, com
repetidas e perigosas incursões
e guerrilhas.

americanos, quem conseguiu
convencer Carlos V a acabar

com 0 sofrimento a que os
conquistadores submetem seus
escravos. Ciente do que se de
senrolava na América, o im
perador criou uma junta em
Valadolid, composta principal
mente de teólogos e juristas,

para o estudo do assunto. Las
Casas foi ouvido e seus con

selhos e informações concorre
ram para as deliberações da
Junta, sancionadas por
Carlos V.

Ficou deliberado :

1. São os índios declara

dos, desde logo, como fiéis e
legítimos vassalos da coroa_ es
panhola e, como tais, conside
rados, formalmente, homens
livres.

2. Para não quebrar brus
camente as normas em vigor,

conquistadores poderão con
servar seus escravos, que se

livres com a morte

Foram essas medidas que

provocaram onda de protestos,
levando os espanhóis a pega
rem em armas. Para se fazer
obedecida, a Côrte decidiu en-

Peru um vice-rei

★

REPERCUSSÃOviar ao

acompanhado de uma Audiên
cia Real, de quatro ouvidores
com jurisdição civil e crimi
nal. Foi escolhido para primei
ro vice-rei Blasco Nunez Vela,
cavaleiro de Ávila, já idoso e
com fama de valente e reli-

Cristóvão Morales, um
dos maiores contrapontis-

tas espanhóis, acaba de lan
çar uma coleção de mote-
tos a quatro vozes, em Ve
neza. Â edição desta obra
abrange suas composições

partir de 1543 até hoje.

Lima, janeiro, 1546 (Do envia
do especial)

Sabe-se agora que a notícia
da revolução de Gonçalo Pi
zarro espocou como uma bom
ba na côrte espanhola, onde
é regente o príncipe Filipe,
filho de Carlos V. «A mais
formosa de suas gemas pode
ría desprender-se do diadema
imperial» — era o que se di
zia entre a nobreza.

Foi nomeado presidente da
Audiência Real o clérigo Pe
dro de La Gasca, dada a ne
cessidade de se recorrer a
meios conciliatórios, por ser

temeridade enfrentar pe-

a

gioso.

★

PIZARRO LIBERTADOR

A decisão de Carlos V fa
zendo libertar os índios escra
vos correu como um raio do
México ao Chile e, no Peru,
ante

ameaçava e a

do vice-rei em fazer-se obede
cer, os espanhóis recorreram
a Gonçalo Pizarro como me
diador junto ao governo para
a suspensão das tirânicas orde
nações.

George Forster, musioó-
gràfo alemão, está organi
zando uma antologia <le

compositores contemporâ
neos . ..

a catástrofe que os
inflexibilidade

os

★
tornarao

do seu senhor,
3. Perdem seús escravos,
ir abandoná-los ou maltra-

todos os empregados

uma

las armas os rebeldes exal
tados .Genet, velho

francês
Eleazar

compositor
anos), radicado em
nhão, não está bem de saú
de, mas continua compon
do, especialmente cânticos
a cinco vozes.

por

tá-los,
públicos, os eclesiásticos e as
comunidades religiosas, e, ain
da os que tiverem culpa do

nas lutas de Almagro

(76
Avi- CHEGA LA GASCA

Lima, agosto, 1546 (Do envia
do especial)

Pedro de la Gasca chegou a

DEPOSTO

Lima, janeiro, 1546 (Do envia
do especial)'

crimes

e Pizarro.
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TROPAS IMPERIAIS

DERROTAM

EXÉRCITOS REFORMISTAS

FRACASSO FRANCÊS
NO CANADÁ

Smalkade, 20, julho, 1546 (Urgente)

É inevitável a guerra religiosa dentro da Alemanha. O

imperador Carlos V acaba de banir do império o eleitor de Saxe,
Joao Frederico, e o landgrave de Hcsse, dois dos sustentácu-
los da já famosa Liga de Smaikadc, que reúne os príncipes e

as autoridades alemães de tendências protestantes.
<<Resistiremos até o último homem. Nossas tropas esta

co «rmes no combate e na liquidação dos exércitos de Carlos
V.» Essa declaração foi colhida pela reportagem junto
tado Maior das forças militares protestantes.

I

ça poderá também ter concor
rido em muito para dificultar
o.s entendimentos de Roberval
com as autoridades de Paris.

O LÔGRO ...

Paris, janeiro, 1545
ao Es-

Com Jaeque- Cartier, a
mando de Francisco I, foram
para o Novo Mundo, recruta
dos como tripulantes e colo
nos, condenados por crimes
mais variados, entre êles o
mestre-de-moedas Pierre
Ronsard ou Ronssart, de boa
e antiga família de Bourges,
que estava cumprindo pena de
cinco anos de banimento por
falsificação de moedas.

Cartier instalara-se no Ca
nadá, na vila de Charles-
-Bourg Royal, entre dois for-
tins que construira para de
fender-se dos possíveis ataques
dos índios. Certa manhã,
margens do rio Cabo Verme

lho, que banha a cidade,
recem lâminas de ouro do
Ihor, da grossura de uma unha
e, no campo, diamantes mara
vilhosamente lapidados, até ...
tão nunca vistos pelo homem,
pela sua extraordinária beleza.
A notícia alvoroçou Cartier.

que recolheu grande quanti
dade do ouro e dos diamantes,
e seguiu para a França, para
levar o feliz resultado de sua
aventura canadense.

Trouxe, sem o saber,
entregar ao rei

EM PLENO COMBATE

Augsburgo, 31, dezembro, 1546
(Condensado dos despachos
de nossos enviados especiais
junto às duas frentes de ba
talha)

os

de

Enquanto se reúne o grande
Concilio de Trento, tropas pro
testantes e católicas (espanho- /
Ias, italianas e também ale-
mãs), estas sob o comando di-
reto do já encanecido e alque- ^
brado imperador Carlos V, ,j|
combatem ferozmente
rias cidades, destacando-se
batalhas travadas ao longo do
Rio Rhin.

Sob a chefia de Carlos e
Fernando Farnése, sobrinhos
do Papa, tropas de Sua Santi
dade reforçam os exércitos im
periais contra os protestantes
alemães. A princípio, os confe
derados da Liga de Smalkade
levaram grandes vantagens,
ocupando diversas cidades.
A reação católica não se fêz

esperar. Com a ajuda dos ho
mens do duque Maurício de
Saxe (antigo chefe protestante
que aderiu a Carlos V) e do

conde de Bu^ren, os exércitos
imperiais estão, neste momen
to, levando de vencida várias
praças protestantes. Ulm

Franefort, Halle, Heilborn,
Wurtemberg e mesmo esta ci
dade de Augsburgo, já caíram

mãos das tropas católicas.

«IMPERADOR, MORTO OU
VIVO !»

\em va-

nasas it

mapa apa-

me-
Roberval e

seus soldados chegam a France-Roy.
(Concepção de Desceliers)

Paris, janeiro, 1545 (Do
correspondente)

en-

fracassoMAURÍCIO DE SAXE

A permanência de Roberval

aa-ora T demorada, ten^
Qonrln AítmOo. "^andado construir dois
sendo divulgadas noticias fortms e enviado á França
sobre o malogro da tenta- navios que deveríam re-
tiva, feita por Francisco S^^s^ar com mantimentos. En-

nizfp? ^ ,‘^"^P^Çâo e colo- vernosa, oTl
nizaçao do Canada. Por de 50 pessoas, o que obrigou
determinação sua, três Roberval a tomar sérias e
navios, sob o comando de ®"®^eicas medidas para a so-

Aussillon, foram enviados, ,,em o -r. . volta, a mando de Fran.
m a France-Roy- cisco I, significa o malogro da

-sur-h rance-Prime para custosa expedição. A volta
repatriar os remanescen- Pr<^c;*PRada de Cartier à Fran-

tes da expedição de Jean
François de la Roeque,
senhor de Roberval.

Passou a protestar contra
protestantes. .. Somente

w

Revol uçao
na Escócia

para

como prova
da sua riqueza imensa no Novo
Mundo, apenas cobre e xisto
rico em mica. Ronssart, o falsi
ficador de moedas, tirara
vingánça. Emprega-se por isso
na França um ditado : «falso
como um diamante do Cana
dá» .. .

Edimburgo, dezembro, 1546 sua

O cardeal David Benton e
inúmeros chefes católicos fo
ram mortos a ferro e fogo na
revolução protestante, de ten
dência calvinista, que, a 29 de
maio, dominou esta cidade.
Essa revolução teve a chefia
de um antigo padre, teólogo
formado pelas Universidades
de Glasgow e Santo André,
John Kno.v.

Kno.v substituiu, na lideran
ça, um outro teólogo de Cam-
bridge, Georges VVishart,
há três

em

_ A expedição de Roberval
vinha sendo planejada desde
1540, evitando-se a ocupação
de regiões já pertencentes a
soberanos amigos, tais como
Carlos V e D. João III. Cogi
tou-se, ta,mbém, dos aspectos
militai'es, administrativos e
catequese dos índios.

A Roberval foi dado o título
de «tenente-genoral-chefe, con
dutor e capitao» da emprêsa,
em posição superior a Jaeques
Cartier (que já estivera duas
vêzos no Canadá), que obteve
o pôsto de capitão e pilôío-
-mestre da expedição.
Nao foi bem recebida,

França, a escolha do Roberval
P3ra _chefc da importante ex
pedição. Seu passado não é dos
melhores e sua vida na côrte
francesa o empobreceu. Desde
1535 é considerado calvinista.
Mas seus dotes militares
prestigio junto a Francisco I
— que lhe devota grande ami
zade — valcram-lhe o coman
do, passando para plano se
cundário a Cartier, muito mais
experiente no assunto.

Nosso enviado especial junto
a Carlos V, dêle ouviu declara
ções dramáticas quando
sas não iam bom : — «Tenho
em mim a vontade firme
quebrantável de

as coi-

r
e in-

permanecer

imperador da Alemanha, vivo
ou morto !»

Afirma nosso enviado que
Carlos V está minado pela
doença, torturado pela gôta de
que sofre, gasto mesmo pelas
eternas viagens através do seu

vasto império, abatido pelas
decepções, com a revolta
traição em tôrno de si, man
tendo-se em pé quase que sò-
mente por obra e graça de sua
vontade de ferro e de sua pe
sada armadura.

● I

que

anos pregava contra

os dirigentes escoce.ses e os lí
deres católicos. Em 28 de

■rs.
'-í * ●

mar

ço, o cardeal Benton levou-,
à fogueira porque êle combatia
os sacramentos e a existência
do purgatório.
Agora foi abolida a Santa

Missa

^ \ !% ●
O

%
4

e a

enquanto Knox procura
levar mais adiante .sua . refor
ma para transformar a Escó
cia de país católico
testante.

f4>

na

em pro-

APOIO FRACASSADO

frança
"COMPRA
BOLONHA

Era objetivo dos confedera
dos protestantes conseguir o
apoio de Francisco I e Hen
rique VIII. As ilusões, no en
tanto. estão pràticamcnte su
peradas, uma vez que ambos
os soberanos, vitimas de gra
víssimas moléstias, estão to-
talmcnte impedidos e desen
corajados de tomar qualquer
atitude na guerra sangrenta
que se trava na Alemaniia.

Fracassaram inclusive as ten

tativas do empréstimo, junto
aos bancos de Liâo. mesmo
com o oferecimento dc juros
enormes.

Fontes bem informadas e
peritos do assuntos militares
nao acreditam que a Liga de
Smalkade consiga resistir por
muilo tempo mais às forças de
Carlos V.

II

e sou

Bolonha, 20, Junho, 1546

Depois <lo tentativas Imiteis e
prancle-s pcr.Ias, o rei <le França
que chegou até a tentar um de.^
sembarquo na Inglaterra com

ionha. ^ ® de Bo-

CARTIER SEGUIU ANTES

^Cartier, nomeado para o
pôsto do pilôto-mestre desde
1540, seguiu
antes de Roberval. Partiu de
Saint-Malo a 23 dc maio Io
1541, com cinco navios cheios
do passageiros e tripulantes,
muitos destes recrutados en
tre criminosos condenados por
crimes diversos. Dirigiu-se à
Terra Nova. que alcançou após
penosa viagem.

para o Canadá

gi.tterrji num prazo de 8
com juros, a .soma de 800 mil
í.mi íle Bo-
VIII

Sft

anos e

por Henrique

Ao
mc.smo tempo. Francisco I

a.s.siimiu solehe comproml.sso de
abandonar a Kscóeia 0 sua sorte
e nao mais se envolver com a
politieii daquele pafs.

ANTES DO FRACASSO

Cartier sobe o São Lourenço ■ ■
Esforço inútil.

em pequenos barcos.
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EM SOCIEDADE

. .-.kUL’ II-

Repercutiu intensamente
em Pernambuco a conces

são que o rei fêz a Duarte
Coelho; carta de brasão

para o governador e seus
descendentes.

Trata-se realmente de

pessoa da melhor nobreza e
D. João III, assim agindo,
reconhece-lhe püblicamente
seu mérito.

pondeu-lhe : — «Traga-me
um gênio que possa subs
tituí-lo e, então, eu o en
forcarei.»

-se das dificuldades em que
ficou, em conseqüência do
malbarato de sua fazenda,
Góis apela para o rei a fim
de que auxilie uma sua
irmã que é freira em Santa
Clara de Beja, há 20 anos,
desde 1526.

★

Porque quis obter os fa
vores de Margarida de Na-
varra e apelou para um
feiticeiro célebre (Cosme
Ruggieri, favorito de Cata
rina de Médicis) o mar
quês de La Môle foi de
golado.
La Môle recebera do fei

ticeiro uma boneca de cêra

e devia introduzir, para al
cançar seu objetivo, uma
agulha no coração da bone
ca. A feitiçaria foi desco
berta, e La Môle, que con
seguira seu intento, teve,
em conseqüência, a cabeça
separada do corpo.

★

Fontainebleau ouviu, dia
2 de agosto de 1545, novos
choros reais : nasceu outro

herdeiro de futuro rei de

França, Henrique, marido
● de Catarina de Médicis.
Mamãe está passando bem
e o nenêm vai chamar-se
Isabel.

Benevenuto Cellini resol

veu afinal deixar a França.
E deixou muito ràpidamen-
te... Tudo por causa da
verdadeira rainha

bora não o seja — a duque-
de Etampes, favorita de

Francisco I.

Cellini, como já sabem
nossos leitores, é um ho
mem cheio de vícios, tão
cheio de vícios quanto de

gênio. No entanto, de vai
dade e orgulho a toda pro
va, é talvez um dos raros,
raríssimos homens que não
curvaram a cabeça diante
da duquesa.

De qualquer forma nun
ca respeitou a duquesa e
jamais submeteu a ela seus
projetos, como fazem todos
08 outros artistas a serviço
de Francisco I. Por últi

mo, quando da inauguração
do seu Júpiter, provocou
um incidente tão grave
com a duquesa de Etampes
que ela, em meio a uma cri
se de nervos, exigiu o enfor
camento de Cellini. O rei

de França desta vez não
atendeu à favorita, e res-

A «LOGGETTA»

em-

ARQUITETURA E ESCULTURA
$a

*

Veneza, 1546 (Do correspondente)
Do Peru chegou-nos cu

rioso poema de autor desco
nhecido. Apenas sabemos
que se trata de poeta índio,
nada mais. A título de cu
riosidade, transcrevemos a
poesia, sem nome :

«Bela princesa,
teu irmão

quebrou teu jarro
e isto porque
a tempestade ruge, o re-

[làmpago se acende
e o raio cai sôbre a terra.

Mas és tu, princesa,
quem nos deve dar água
fazendo chover

e às vêzes nevar.

O criador do mundo
Pachacamac

Viracocha

criou-te para
apenas isto.

Jacopo Sansovino, o grande escultor florentino, desde há
muito radicado nesta cidade, ternoinou êste ano sua famosa
obra da «loggetta» da «campanila» (pequeno edifício isolado,
construído ao lado de uma igreja) de Veneza, destinada a pon

to de reunião, em que os nobres venezianos discutirão assun

tos da maior importância.
O que faz mais valioso êsse pequeno edifício são os rele

vos e as estátuas (de Mercúrio, Palias, Pax e Apoio). A
«loggetta» é mais uma jóia, uma caixa de mármore cinzelado,
do que uma casa para abrigar pessoas. O entusiasmo estético
de Sansovino já o revela como um completo veneziano em
sua arte.

★

Um estrangeiro, presente
a uma audiência de Fran

cisco I, disse-nos que não
lhe agradou a etiqueta da
côrte francesa.

«Enquanto o rei conver
sava com o cardeal de Tour-

non e o almirante Anne-

baut, declarou-nos, eu, na
mesma sala, esperava pa
cientemente a vez de ser

atendido».

de Perseu, cujo modêlo, em
tamanho pequeno (40 centí
metros), feito em cêra amare
la, já foi entregue ao duque.
Cellini começará breve sua
obra, que se espera seja supe
rior às executadas para Fran
cisco I, entre 1540 e 1545 (um
saleiro, uma estátua de Júpiter

Ninfa de Fontainebleau),

CELLINI

COMEÇA PERSEU

Florença, 1545 (Do correspon
dente)

Benevenuto Cellini, o agitado
e exuberante artista, voltou a
esta cidade, vindo de Paris,
desta vez com intenção de aqui
radicar-se. Veio para demons
trar que «fizera grandes pro

cessos desde que daqui par
tira», conforme êle mesmo de
clarou ao repórter.

recebido pelo duque

Cosme de Médicis, duque de
Toscana, recebeu em seu palá
cio de veraneio o artista Bene

venuto Cellini, indagando-lhe
quais as obras que executara
para Francisco I, rei da
França.
Cosme pediu ao artista que

lhe fizesse alguma obra de
arte, e que lhe pagaria com
tantos favores, que Cellini fi
caria surpreendido.
A reportagem conseguiu apu

rar que Cellini executará para
Cosme de Médicis uma estátua

★

Pero de Góis, o infeliz do
natário de Paraíba do Sul,
escreveu a D. João III uma

carta patética. Queixando-
e a

consideradas indignas de seu
gênio, à exceção da Ninfa.

TRATADO

Paris, 1545 (Do correspon
dente)

Sebastião Serlio, arquiteto e
construtor italiano radicado

nesta cidade, onde está a ser
viço do cardeal Hlpõlito de
Este, conselheiro político de
Francisco I, lançou êste ano
seu tratado «Princípios de
Geometria e de Perspectiva».

ELEFANTE BRANCO PROVOCA GUERRA

soldados armados. Jóias ca
ríssimas cobriam-no da cabeça
aos pés. Na tromba, uma bola
de ouro brilhava ao sol do
Sião, ofuscando a miséria do
povo.

Um porta-voz do palácio real
disse-me que, quando o animal
morre, a procura do substituto
pràticamente paralisa a vida
administrativa do pais. O rei
só descansa quando outro ele
fante branco é sagrado. O
objeto da disputa, segundo a
mesma fonte, é da mais alta
importância para o govêrno,
pois representa autoridade in-
conteste.

branco, que simboliza a prefe
rência divina, está iminente
uma guerra entre os reis da
Birmânia e do Sião.

Correm rumores de que na
Birmânia se prepara uma in
vasão dêste país, para o co-
mêço do próximo ano.

Êste correspondente pôde
ver o objeto da disputa, o ele
fante, quando o levavam para
o banho no rio. Uma enorme

multidão acompanhava-o a pé
e cêrca de 80 outros elefantes
conduziam os grão-senhores da
terra. A guarda do animal sa
grado compunha-se de 3 mil

1546 (Do

Fernão
Sião, novembro,

enviado especial
Mendes Pinto)

Por causa de um elefante

LIVROS & AUTORES

Rabelais acaba de lançar o
que chamou de «Terceiro li
vro», uma continuação de
Gargântua e Pantagruel. O
autor trata, agora, apenas de
um problema: Panurgo deve
casar-se ou não ? Consultas

são feitas a Pantagruel, a
uma slblla, a um poeta etc.
Âs respostas sao as mais
contraditórias, e êle consegue
dissuadir Pantagruel a em
preender uma longa viagem
para consultar o oráculo da
Divina Garrafa. Resultado:
uma odisséia muito satírica
se desenrola... Bem, é me
lhor que você leia...

uma espécie de romance ele
gíaco, em que conta todos os
dissabores por que passaram
os espanhóis naquela região.
Segundo Miranda, a terra ar
gentina é, em alegoria, uma
mulher traidora que mata, um
a um, todos os espanhóis.

CHINESES
ARRASAM

FEITORIA

LUSA

★

Quem quiser ficar sabendo
alguma coisa da vida dos
franceses médios, deve ler
uma seleta de 127 cartas apa
recida em Poltlers, em mea
dos de 1545. O autor da obra
é João Bouchet, procurador
dos La TremoMle, e grande
amigo de Rabelais.

Ningpõ, China, dezembro, 1545
(Do correspondente)

A feitoria portuguêsa nesta
cidade foi arrasada por forças
chinesas. Perto de mil casas

foram destruídas, sob a ale
gação de que serviam aos por
tugueses.
O conselho de vereadores,

funcionários da justiça e ad
ministração foram presos.
Ignora-se o motivo da brusca
mudança de comportamento
das autoridades chinesas, mas
recorda-se que, há tempos, pi
ratas como Antônio de Faria
assaltaram embarcações chine
sas e devastaram um santuário
em busca de riquezas.

Ningpó era entreposto ex
clusivamente comercial e as

perdas portuguêsas são avul-
tadas.

★

Saiu afinal, nove anos após
a morte do autor, a «Vida e
Feitos do Rei D. João U».
Garcia de Resende concluiu-o

por volta de 1533, mas sua
doença e depois sua morte,
em 1536, del.\aram o livro es
quecido.
A obra póstuma não tem

agradado. Trata-se apenas de
uma colecão de hi.storletas,
onde avultam algumas pági
nas com o suplício dos nobres
que tentaram assassinar u
biografado. Mais anedotas
que história, segundo os crí
ticos.

★

A edição póstuma do «Her-
boriste», de Ariosto, apareci
da agora em 1545 (livro em
que um charlatão faz o elo

gio da ciência médica), dá
um eplteto bastante benévolo
a Ariosto : o divino.

*

Glrolamo Fracastoro, no
meado agora, em 1645, médi
co do Concilio de Trento, foi
condiscípulo de Copérnico na
universidade de Pádua e ê

também inspirado poeta.
Há 15 anos publicou um

interessante poema didático,
do nome bastante curioso :
«A sffilis ou o mal francês».
Fracastoro divide seu tempo
entre mezinhas e rimas e dl-
vlde-o multo bem, pois agra
da como poeta e como mé
dico .

★

O frade Luís de Miranda,
que acompanhou Pedro de
Mendonça na fundação de
Buenos Aires, em 1536, e pre
senciou ao assédio que os ín
dios fizeram á cidade até a
destruírem, está escrevendo,
em versos de pés quebrados,

ELEFANTE

Ser branco é ser deus...
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UM FIO DE BARBA

VALE PELA PALAVRA
E H.P E N H A D A

COLUISA MILITAR

OS TRABAES

Ihidos pela robustez e bra
vura, nas tropas helvéticas,
porque êles representam
uma tradição militar em
via de extinção. Já foram
suprimidos da Guarda dos
Papas e do corpo dos Cem-
-Suíços, que constituem a
guarda dos reis da França.
O rei da Suécia, Gustavo
Vasa, todavia, os mantém
em Estocolmo, porque sem
pre houve trabans na guar
da pessoal dos soberanos
escandinavos, tendo-se tor
nado célebres os trabans-

-a-cavalo, da dinastia dos
Estúrios, cobertos, da ca
beça aos pés, de cotas de
malhas, e armados com as
terríveis bardichas, verda
deiras achas de armas de

longa haste, de origem
eslava.

Algumas autoridades mi
litares portuguesas, ouvi
das pela reportagem sôbre
o que pensavam dessa no
tícia vinda da Suíça, decla
raram que esta casta de
Soldados de escol, ou espe
cializados, nunca foi em
pregada nas tropas de Por
tugal e Espanha. Acrescen
taram que, de acôrdo com
a índole de nossa lingua, o
têrmo traban deve ser tra

duzido para trabâo, com
0 conseqüente plural tra-
bães.

C

do ao lado dêste ~''

dente, que escapou por mila
gre, feriu mortalmente Fer
nando de Castro e outros.

correspon-

V

MULHERES DAO JÓIAS

A noticia das dificuldades

por que passávamos espalhou-
-se, e de tôda a índia não nos
faltaram recursos. De Chaul,
segundo soubemos mais tarde,
uma mulher admirável, Cata
rina de Sousa, recolheu fun
dos para que continuasse a re
sistência aos muçulmanos. Ela
mesmo deu o exemplo : ven
deu suas jóias e, com o di
nheiro apurado, comprou aran- ●
tlmentos e armas.

Em fins de julho, outra
quadra chegava a Diu. Eram
40 naus sob o comando de
outro filho de D. João de

Castro, que assim cumpria o
prometido.

O môço Álvaro enfrentou as
mesmas dificuldades que
irmão, mas a visão dos seus
navios reanimou a soldadesca
de Diu. Mal podíamos manter
as posições em que nos encon-
trávamos e o reforço conteve
os muçulmanos.

Outra grande surpresa ^n-
da estava reservada para to
dos nós : em fins de outubro,
o próprio D. João do Castro
apareceu diante da cidade com
outra esquadra. A parada es
tava ganha. O combate entre
portugmêses e muçulmanos foi
rápido e terminou com a com
pleta vitória dos sitiados, após
alguns dias.

I'
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1. Suíço
navo —

tem disso não...

- 2. Escandi-
Portugal não

;

I f-ULisboa, 1546 (Do corres
pondente) 1

/ M tfflNoticias chegadas da
Suíça informam que aca
bam de ser criados, nas
tropas de seus cantões, os
alabardeiros denominados

trabans, da palavra alemã
trabant. Armados de fortes

alabardas, quatro dêles in-
n tegrarão cada companhia
* de infantaria, para servi

rem como ordenanças de
oficiais e de guardas da
bandeira.

É interessante a introdu

ção dêsses soldados, esco-

S-
w

i
4

i
^ 1 seu

T

Ú
D. JOAO DE CASTRO.

Um fio de sua barba vale mais que os compro
missos de muitos. (Pose autografada, especial

para «O BRASIL EM JORNAL»)

Fra ncisco 1

muito doente
«O BRASIL EM JORNAL» tem a honra

de divulgar os sensacionais despachos da lu
ta heróica dos portuguêses na defesa de
Diu. Êsses despachos são assinados por Leo
nardo Nunes, um dos que mais se destaca
ram na luta.

Êle nos conta também quanto vale um
fio de barba de um homem honrado.

RECONSTRUIR DIU

Diu, 23, novembro, 1546 (Do
enviado' especial Leonardo
Nunes)

tos de çorredores que se
cruzam, e imensos salões..
O rei partiu para Cham-
bord pela primeira vez à
procura de solidão. Lá 200
pessoas podem viver me
ses a fio sem se encontra
rem uma única vez.

Os Guise, Diana de Poi-
tiers, Catarina de Médicis

e a duquesa de Etampes,
assim como, e principal
mente, o delfim Henrique,
marido de Catarina e her

deiro da Coroa, estão em
agitação constante.

Sente-se que o estado
de Sua Majestade é melin
droso, embora êle se man
tenha de pé, realizando
mesmo longos, passeios.

Seus médicos de cabe

ceira parecem desanima
dos com as tentativas inú

teis que têm feito no sen
tido de restituir-lhe a saú

de perdida. Dentre todos, a
que se mantém mais afas
tada das agitações e da
excitação características
das mudanças radicais, é
justamente a rainha Leo-
nor. Ela que, em tôda sua
vida de soberana de Fran

ça, se viu sempre relegada
a segundo plano, ofuscada
permanentemente pela du
quesa de Etampes e até
mesmo por Diana de Poi-
tíers, favorita do delfim.

Par\8, dezembro,

Francisco I, soberano
da França, o “Rei Cava
lheiro”, depois de 31 anos
de reinado, demonstra ser
grave seu estado de saúde.
Não tem mais nos olhos

aquele brilho e aquela dis
posição de viver, que sem
pre 0 caracterizaram. As

guerras, as lutas e, em
grande parte, os prazeres,
liqüidaram com a saúde
dêste que tem sido, sem
dúvida, um dos maiores
soberanos da França, atra
vés da História.

A reportagem teve
oportxmidade de ver o rei,
alquebrado, pálido e ema
grecido, quando se reti-
fou para o seu castelo de
Chambord, maravilhosa
obra arquitetônica, cheia
de riquezas esculturais,
mas, também, lúgubre
com seus enormes labirin-

Falando-nos hoje, o gover
nador da índia, D. João de
Castro, explicou-nos quais são
os seus planos com relação à
esta cidade.

«Diu está quase tôda em
ruínas. Nem um palmo das
muralhas do forte pode ser
aproveitado. Para que a re
construamos, mandei pedir 20
mil parOaus aos vereadores,
juizes e povo de Goa. Não te
nho recursos para garantia
dêste empréstimo. Pensei em
oferecer como penhor os ossos
de meu filho, mas o desenter
rei e vi que o seu estado não
é dos melhores. Mudei de idéia
e enviei a Goa um fio de mi

nha barba para assegurar que
o dinheiro que me empresta
rem será totalmente reem

bolsado.»

Diu, 10, novembro, 1546 (Do
enviado especial Leonardo
Nunes)

nhas. Em março já estávamos
pràticamente isolados do mun
do, em situação crítica e dian
te de 10 mll Inimigos.

Cantando e dançando, os
soldados portuguêses festeja
ram, hoje, notável feito: os
muçulmanos que cercavam es
ta cidade foram batidos e pos
tos em fuga. Em volta dos
muros do forte de São João
contaram-se 8 mil cadáveres
inimigos, inclusive o de seu úl
timo comandante, Rume-khan.
As baixas portuguesas não

passam de 60 homens, embora
o número de feridos seja ele
vado.

SANGUE E LAGRIMAS

EM DIU

O primeiro auxilio mandado
a esta cidade chegou em mea
dos de abril. Era um contin

gente diminuto, sob o coman

do de Fernando de Castro, ra
paz de 19 anos e filho de D.

João de Castro, o governador.
Fernando rompeu o bloqueio

e conseguiu juntar-se aos si
tiados. Êste correspondente
ouviu da própria bôca do jo
vem comandante a confirma

ção da vontade de D. João de
Castro : defender Diu a todo
custo.

Segundo Fernando, as últi
mas palavras de seu pai fo
ram, textualmente :

«Eu V08 mando, meu filho,
com êstes 200 soldados, para
uma cidade inteiramente cer

cada pelos turcos. No que toca
a vossa pessoa não fico preo
cupado : por cada pedra da
quela fortaleza arriscarei a
vida de um filho».

Na primeira troca de tiros
entre tropas recém-chegadas
e 08 muçulmanos, os portuguê
ses foram felizes e mataram,
casuaimente, o próprio Kodja
Sofar. Pensou-se que o fato
abalaria o moral dos sitiantes,
mas tal não aconteceu: Rume-

khan, filho de Kodja, assumiu
o comando dos muçulmanos e
reatacou ímediatamente, com
minas explosivas.
Uma dessas minas, expiodin-

Êste correspondente
mesmo, durante a explosão de
uma mina que matou um jo
vem filho do governador da
índia, sofreu terríveis queima
duras nas mãos.

GOA DISPENSA BARBA
RAZÃO DA GUERRA

Goa, dezembro, 1546 (Do en
viado especial Leonardo
Nunes)

O ataque muçulmano, se
gundo os observadores milita
res sediados aqui, já era mais
do que esperado. Mas, mesmo
assim, não se tomara provi
dência algmna para evitá-lo.
A derrota dos turcos, há

oito anos, não fôra definitiva.
Esperava-se que êles se rear
massem para retomar o ata

que. Em fins de fevereiro dês
te ano, notaram-se os primei
ros movimentos de tropas sob
o comando de Kodja Sofar.
João Mascarenhas, capitão de
Diu, com apenas 250 soldados,
solicitou socorros a D. João de

Castro.

— Os turcos queriam a des
forra da derrota aqui sofrida
em 1538, disse-nos Mascare-

O Senado desta cidade, res
pondendo ao apêlo de D. João
de Castro, envlou-lhe 20 mil
pardaus para a reconstrução
da fortaleza de Diu. Na res

posta mandada ao governador
foi também devolvida a ga
rantia que aquêle prestara,
um fio de sua barba.

Para os goenses, a palavra
de D. João de Castro é garan
tia mais que suficiente. Êste
correspondente apurou, tam
bém, que se preparam gran
des festas para receber D.
João de Castro, que deverá re
gressar a Goa logo que o per
mitam seus afazeres em Diu.

CONDENADOS

POR HERESIA
Meaux, França, 4, outubro,

1546 (Urgente)

Uma assembléia judiciária
de cunho religioso acaba de
condenar à morte, na foguei
ra, 14 de 61 fiéis julgados por
heresia ou suspeitos de simpa
tia pela Reforma.
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